
21/09/2018 SEI/MEC - 1255963 - Ofício

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Esplanada dos Ministérios Bloco L, Edifício Sede - Andar - Bairro Zona Cívico-Administrativa, Brasília/DF, CEP 70047-900
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Ofício ns 684/2018/CHEFIAGAB/SE/SE-MEC  ̂ "

Brasília, 19 de setembro de 2018.

A Sua Excelência o Senhor , . ç,rT
Senador EUNÍCIO LOPES DE OLIVEIRA ^
Presidente do Congresso Nacional 
Praça dos Três Poderes 
70165-900-Brasília/DF

Assunto: Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2018 - Ano Base 2017.
Referência: Caso responda a este Ofício, indicar expressamente o Processo n^ 2000.030187/2018- 

17.

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional,

Tendo em vista o disposto no art. 23, § 2^, da Lei n  ̂ 13.303, de 30 de junho de 2016, 
encaminho a Vossa Excelência cópia do Ofício - SEI n  ̂ 336/2018/PRES-EBSERH (doc. SEI 
1247618) e seu anexo, contendo a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 

2018 - Ano Base 2017, da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares -  EBSERH.

Respeitosamente,

HENRIQUE SARTORI DE ALMEIDA PRADO
Secretário-Executivo __________________

Docum ento assinado e le tron icam ente  por Henrique Sartori de Almeida Prado, 

Secretário(a) Executivo(a), em  20 /09 /2018 , às 20:50, conform e horário oficial de  Brasília, 

com fundam en to  da Portaria 1 .042/2015 do Ministério da Educação.
sei! aa ss in a tu ra  '  
e te trón ica

A autentic idade des te  docum en to  pode ser conferida no site 

h ttp ://se i.m ec.gov .b r/se i/con tro lador_ex terno .php?

acao=docum ento_conferir& id_orgao_acesso_externo=0, inform ando o código verificador 

1255963 e o código CRC 1A87B092.

Referência: Caso responda a este Ofício, indicar expressamente o Processo ne 23000.030187/2018-17 SEI n2 1255963
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Ofício - SEI n® 336/2018/PRES-EBSERH

Brasília, 05 de setembro de 2018.

A Sua Excelência o Senhor 

HENRIQUE SARTORI OE ALMEIDA PRADO

Secretário Executivo do Ministério da Educação 

Esplanada dos Ministérios, Bloco L, 7^ andar 

70047-900 Brasília-DF

Cc5(;

/ í r r r

Assunto: Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2018 - Ano Base 2017 - Empresa Brasileira de 

Serviços Hospitalares

Referência: Processo-SEI ns 23477.019967/2018-00.

Senhor Secretário Executivo,

1. Encaminho a Vossa Excelência, em anexo, a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança 
Corporativa 2018 - Ano Base 2017, subscrita pelos Administradores da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(Ebserh).

2. A Carta Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa 2018 - Ano Base 2017 representa o 
alinhamento da Ebserh com a Lei de Responsabilidade das Estatais e o reconhecimento das melhorias 
proporcionadas por meio da Lei n® 13.303, de 30 de junho de 2016. Ademais, sua divulgação constitui etapa 
importante de um relato de prestação de contas de nossa Administração, o que demonstra avanço institucional no 
compromisso com a transparência.

3. Em cumprimento ao que estabelece o art. 23, § 2S, da Lei n« 13.303/2016 e de acordo com 
orientação da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais, do Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão (SEST-MP), solicito a Vossa Excelência que a Carta Anual de Políticas Públicas e 
Governança Corporativa 2018 - Ano Base 2017 - da Ebserh seja encaminhada ao Congresso Nacional e ao Tribunal de 
Contas da União (TCU).

Atenciosamente,

ARNALDO CORREIA DE MEDEIROS

Presidente em exercício

D ocum ento assinado e letronicam ente por Arnaldo Correia de Medeiros, Presidente, em Exercício,

em  11/09/2018 , às 20:44, conforme horário oficial de Brasília, com fundam ento  no art. 69, § 1®, do 

Decreto n9 8 .539. de 8 de outubro  de 2015.
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RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Ns 76 /2018

Aprova a Carta Anual de Políticas 
Públicas e Governança Corporativa 
2018 .

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA BRASILEIRA DE 
SERVIÇOS HOSPITALARES -  EBSERH. no uso das atribuições que lhe confere o seu 
Estatuto Social, aprovado por Assenfibleia Geral Extraordinária, em 29 de junho de 2018, 
e

Considerando a documentação constante 
Processo 23477.019967/2018-00;

no

R E S O L V E

Art. 1° Aprovar a Carta Anual de Políticas Públicas e Governança 
Corporativa 2018, conforme Anexo desta Resolução.

Art. 2 °  Esta Resolução entra em vigor em 29 de agosto de 2018.

Sala dos Conselhos da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, em 

Brasília, Distrito Federal, 77* Reunião do Conselho de Administração realizada no dia 
29 de agosto de 2018

MAURÍCIO ELISEU COSTA ROMÃO

Presidente Substituto
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CARTA ANUAL 2018 lANO BASE 2017 EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES

Apresentação
A Loí 5.503, de 50 ao  jur.ho de  2016. 
em seu ar?. 8®. mciso IJI o Vlií, exige o 

oloboroçóo oo corto  onuoi, subscnto 

polos rnembfos do  Conseího do 

Adminisuo^ôo. com o exphcftoçoo doR 

compromissos do consecução do 

oO|Ot<vo& de  poiifica& púbiicos por 

em presa púbiico, em aiendimonro oo 

interesse coiefivo ou oo >mperottvo de 

seguranço nacionai que justificou o 

Qutonzoçôo poro suo crioçôo, com 

doftn<ç5o claro dos recursos o serem 

ompregodos poro esse  íim. bom como 

dor. mpocíos económico-fmonco/^^os da 
consocuçòo desses o0jOí«vos.

A presenie Corto Anuo) de  Políticos 

Públicas 9 Governonço Corporoftvn
201S ~ Ano base  2017 represento o 

aiinhameríto do Empreso Brasileiro de 

Serviços Hospitalares (Ebserhj com o Lei 

de Responsobilidode dos Ettotais e  o 
reconhecimento dos melhor<os 

prooorcionoâos po^ meio do Le.

15. $05/20lé . A divulgação desto  corto 
ó umo e topa  de  um relofo oe presfoção 

de  contos de r>ossci Admimstroçào. o 

Que demonstra nosso ovonço no 

compromtsso com o tronsporèncio

Troto se do prmeiro Corto Anuoi do 

PoImicos Pubifcos e  Governonço 

Corporoiívo do Ebsôfh elaborada de 

ocordo com o modelo publicado pe^c 

Secretario do Coordenoçòo e 

Govofnoftço dos Empresas Estotois 

(Sesi), do Mintsfér.o do Plonejomento, 

Desenvolvimenro e  Ge^tõo (MP).

PreterKÍemos. o partir aeste prjfneiro 

documonlo. apr<rr>oror o eodo ono a 

«xphcitação de nossos compromissos 

com os objotivos do poiiticos publicas.
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CARTA ANUAL 2018 |ANO BASE 2017 EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES

Identificação da Empresa
Dados gerais
CNPJ 1 5 .1 2 6 ^ 7 /0 0 0 1 -4 3  

S*<l« Brasi1ia/DF 

Tipo —♦o to l Em proto Público

Acionisto confrolodor União

Tipo soekilário S o c io d a d *  por C otos do

RosponsobtiSdode Límiloda -  Empresa 

Pública  

TTpo do eapitol F echado  

Abnm gêneio do o tu oção N acional 

Sotor— do Atuoçdo E ducação o Saú de  

Prooldonto
Klober do  M olo M orais  

Tolefono: (61) 3255-3902  

E-maih ldob or.m oraissebsorh.gov.br

A uditor Intom o
Voldir A gap ilo  Tobcoira 

Telefone: (61) 3255-872B  

E-mait: void lr.te ixo irosebsorh .gov.br

Auditoree  Iwdepewdewtoe  

M aciel A uditores S /S  

T elefone: (61) 3322-5190 

E-fnoii:
•heyla.m ocloi«bdobroxil.conn.br

Administração
Coneolheiros de AdmInUtroçdo Mibecritores do Corto Anuol 
AAouricio Ebseu Costa RomAo 
CPF: •••.M0.794-**
Kisber de Meio Morais 
CPF: •*Mt2.9P4-**
Iara Ferreira Pinheiro 
CPF; • ‘ •.894.ÓÓI-**
Fraoc»»co d e  Assts Figusiredo 

CPF; — .oaa.ssó ••
M arki Fem ondo No^ueiro Bittencourt 

CPF: • • •  W 6 901-* '

M orgoreth d e  Fótifno Fomttgo AAeio Dini<

CPF: ••M57.164-**
Rofoel Ribeiro Foim 

CPF; '•M51.531-'-

Membros do Oiretorio Executiva subscritores do Corta Anuol
Kleb*r óm AA»4e Morait 
Corgo; PrMtdents 

CPF: ‘ ••.113 9W-»*

Arnaldo Corrsta de M*d«<ro*
Corgo: OtreTof d« At«nçÔe ò Seúde 

Dtrstof V«ce-Pr*t<d#ni« El•cvt^fO (Subetitvife)
CPF •••,620.594 ••

Fiàvie Fefrsira do t Sontot

Corgo. D<r*ior d* T*cnolegia do IrrformoçAe
Dir«io/ d* Ofçon>*nfo •  ^nonço* (Swbctttwto)

CPF • • '  ÓÍ5 M W

Joime Gregòrte do« Sonto» FiSw
Corgo: Diretor de  AdmíntttfoçAo e  Infroectrutura

CPF: •"V54K745-**
Moro Regma de Corvoiho Anniirteioto

Corge: E)lr«tora d« CestAo d« Pessoo» (Swbttttute)

CPF: • • •  09Ó808-**
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1. POLÍTICAS PÚBLICAS
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1.2. Políticas públicas

No limiar dos 50 anos do  prom ulgação 

do ConstifuiçÕo Federal (CF), o 

Estado Brasileiro tem buscado 

consolidor>-$e no quo diz respeito oo 

compromisso de  ossogurar a  todo 

cidadõo o pler>o exercício de  seus 
direitos sociais, dentre os quats o 

soúde, ap resen tado  pelo texto 

cor^stitucional como direrto de  todos e 

dever do  Estado. Sempre que 

abordodo  o conceito de  saúde, o 

tem a vem ocompanKado de po)i‘tico8 
sociais e  econôm icas que visam ò 

reduçõo do  risco d e  doenças e  de 

outros ogrovos, bem como ao  acesso 

untversoJ igualitário òs ações  e  

serviços, nos lerm os d o  que dispõe o 
Artigo )96 do CF. Paralelo a  isso, no 
percurso do eonstruçõo do  Sistemo 

Ünico do Soúde (SUS), a  despeito dos 
grar>des avanços jó verificados, 

surgem novas q uestões e  demandos, 

como tombem deso^ios que persistem, 
rmpondo a  necessidade de 

opnmoromentos.

Nesse intervalo de  trés décados, 

consta to -se  o foto d e  que o Brasil 

otrovessou profundos m udanças 

dem ográficos, tecrujlógicas e  sociais.

que tonto oltefaram radicalmente as 

necessidades por serviços d e  soúde, 

como olevorom o dem ando por 

recursos poro fir\anciá-los, do modo 

que se tomo irr^rescindivel um 

esforço de rocionaltzoçõo do gasto 

público, no execuçõo de poirticas 

públicas de oito quoitdode, 

posiciorKjndo o cidodõo no centro 
dessos oções.

Essa reolídode opresenfou-se de 

forma oirvla mois destacado  nos 

Hospitais Universitários Federais 

(HUFs), que, por defiruçõo, olém de 

pfeetarem  eefviçoe de eoúde, 
•sp M ieím en te de m édio e  aKo 

cem fslexldode para o SUS, 
concentrom um papel preponderonto 

no ferm oção d e  prefieelerMiie 
^uolifieados, bem  conto no 

peequíee e  exteneôe, oom geração  

d e  conhecimento.

Nesse sentido, o Exposição de Motivos 

(EM) Interministerial n® 

00127/3011/MP/MEC propõs-se a  

apresentar o que chomou de ^novo 

m odelagem  Jurídlco-inafltuelonal 
para ae  athHdodee e  oe eerviçoa 
públicoe

d e  oeeietencia médieo>hoepítolor e  

ambulotorial exeeutodoe peloe  

KoepHole doe unhrersidodee 

públlcoe federaie", mijo objethro 

era viobilizor um m odelo d e  g eefâo  

nHiie á g lt  efic iente  e  com p otf^ l 
com  o e  com petências executivos 

deeeee  hospitoie. Buscovo-se, dessa 

formo, oferecer soluçõo jurídico- 

odministrativa sustentável que 

•ndereçosse as crescentes 

dificuldades operacionais e  os 

questionomentos do Tribunal de 

Contos do Unlõo (TCU) e  do  Minlsténo 

Público Federol o respeito do 

funcionamento dessas instituições.

É importante lembrar quo, por meio do 

Acórdõo rP 2.815/2009-TCU-Plenórío, 
o Triburkoi d e  Contos já  havia 

determinodo à  Coso Civil e  oo 

Ministéno do Plane)omento, 

Desenvolvimento e  G estõo (MP) a 

instaloçõo de uma estruturo 

odministrotivo que gorantisse, de 

forma continua, iniciotivas copozes de 

conduzir o política de reestruturoçõo 

desses hospitais. 0  referido ocórdõo, 

portanto, determinovo:

A cnoçõo •  tffstoloçõo. por d» ato 
normattvo gamnta eontmuidod0  

admiftístratfí^ d* mstruturo d# 
coordenoçõo de inieiattVQ» fhrwntmB ooí 
hotpitois ufuvnitáries, pnhrénciaim^nto 
dê notwwza intéfnunirfmfíal, cem 
competência regulamentar para: conduzir 
poH*icx3 dm rmetiruiuroçòo dbque/es 
hoMpitaa; ehborar, fazmr cumprir •  
acompanhar pU»no ou programa de 
reorganização daqueht enfidadm; 
estabelecer cror>ogroma. responsáveis e  
mefos de cada etapa e responsabilidade* 
doi Ménittênos do £dvcofÕc, da Soúde, 
da Cíéncio e Teenologja e do 
f^anejamento, Orçamento e Gestôo na 
busco de soluçòes integrados; criar 
mecanismos de artfculaçóo entre oquetes 
haspitats, de divulgação de boas pfóticas. 
de padroruxtiçôa de rotinos, de  
capacitoçóo de gestores e  de éncentrvos a 
melhoria de effci4ncta (Aeórdôo rf 
28l5/200fi- rCU-PImrwto}.

00100.124562/2018-57



I. POLÍTICAS PÚBLICAS

1.5. Metas para atendimento das 
políticas públicas

Em menos de seia anos d e  extsténcto, 

consoltdomo>nos como umo dos 

maiores em preses esta ta is  brasileiros 

em termos de  pessoal. No 

encerram ento do exercício, 

encontravom*se vinculados à  Rede 59 

unidades hospitalores. A Empreso 

conlavo com vórios centros do 

oxcol6r>cia como conàrío do prófico 

de ensino o pesquiso, olòm d e  ocupor 

relevonte e spaço  no SUS. Devido o 

esso exponsõo rópido d esde  o  sua 

cnaçâo , en tendeu-se  como necessório 

induzir o  em preso a  reflexões 

estrofégicos, na busco d e  um 

direcionam ento otuolizado e  perene.

Com o apoio de  umo consultoria 
con tra tado  em dezem bro de  2017. 

projetomos (ntcior no exercício de  2016 

a  construção do  Planejamento 

Estrotégico do Redo Ebserh (Ciclos 

2018-2022 e  2018-2027). Em sfnloso, 

o procosso contem plorá o definição 

dos objetivos, observar^do a s  am bições 

do Rede Ebserh. Adicionolmonte. será 

onoiisado o cenário externo, avaliondo 

os movimentos de mercodo, 

tendências de  saúde, movimentação 

d e  concorrentes, oporiunidodes e 
om eoços, regulaçõo e Inovação no

jorr>oda do paciente. Jó o análise 

interrx) detolKoró o modelo de 

negócio atual, modeto de 

govemor>ça, forças e  fragiltdodes, 

jomodo do paciente e  iniciotívas em 
andam ento. Por fim, a  formidoção de 

ostratégio obsorvorà o nova proposto 

do volor o convergência do 

ombtçôes, resuitondo em um mopo 

ostrotógico que norteoró o emproso 

nos próximos 5 e  10 anos.

Neeto ed içõ c  d o  CoHo Anuol de  

Peiítiooe Públicos e  O evem onça  

Cerperotivo, deelocam oe o eeguir 

oigum oe o ç õ ee  que correborom  
nesM  M trotégJo com foco no ono 
boM .

00100.124562/2018-57
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No que se  refere ò  pesquiso cit'r>Jca, 

segundo dos hospitots consolidodos 

p e b  C oordenodono de  Pesquiso e  
Inovoçõo Tecrvològico (CPIT), forom 

identificodos 187 eefu d oe d ín ico e  

em  d eeen voM me nto i>o õmbHo d e  

20  hoepitaia d a  Rede, sendo os 

maiores concentroções nos 

ospeciolidodes Hemotoloato (]ó%), 

Endocrirtoiogio (12%), Cordlologta 

(12%), G ostroenterobgio  (ItX), 

Hopolologw (6%) o Nourologio {6%).

Leitos é avanços ria 
produção asststenciai 
da Rede Ebserh

As oçdes de monrtoromento dos 

informoçôes ossKterKíiaís lém sido 

realizados sistem aticam ente, 

tom ondo por b ase  os informoçôes dos 
bancos d e  dodos nacionais do SUS, 

dtipontbilizados pelo Deportomento 
d e  Informático d o  Stuem o Único de 

Saúde  (DATA^JS-AAS): Ststemo do 
Inform arão Hospitalar (SIH-SUS); 

Stftemo de  Informação Ambulotonof 

(SIA-SUS); o Codostro Nocionol de 

Estobelecimentos d e  Soüde (CNES).

De acordo com dodos ex1rai‘dos do 

Tobwin, em 05 d e  morço de  2018, os 

59 hospitots do Rede Ebserh. otó  o 

fecham ento do exercioo  de  2017,

apresentaram  umo m ^ l o  d e  Bjí$9  
le itee d os quole 1 ^ 0  

correspondem  a  leHoe d e  Unidade 
d e  Terapfo Intenstva (UT1).

No òmbito do produçõo ossistorKiol, 

a s  k ttem açòes apreeentorom  Hm 

cresc imento de aproxim adam ente 
4%  eom porando-ee 2016 o 2017, 

representondo um total d e  12 mil 
in tem açdee a  mols.

Em 2017, forom reolizados cerco de 

247 mll cirurgios am buloteríats e  

139 mll cirurgios hospltoiares. Em 

reb çõ o  òs cifurgios hospítolores e 

ombulotonots, houve crescim ento  

tofal de aproxim adam ente 4  mll 
oinjrglos, repress ntondo um 

aum ento percentual d e  1%, 
com parando-se 2016 a  20f7.

O tipo do cirurgio que apresentou o 

moior percentual de  crescim ento de  

2016 a 2017 foi o  Cirurgia d as  Vias 

Adreos Superiores, do Foce e  da  

C abeça, com Incremento d e  4  mll 
cirurgios (21,9%).

Quonto è s  consultas ombulatorials. 
^ ^ i c o s  e  de outros profissionais 
d e  nrvel superior, e letivos e  de 

u r g ^ e la , na Rede Ebserh, obeenro- 
• •  um crescim ento d e  SX, entre
2016 e  20T7, o que representa um

total de am plloçdo d e  m ais d e  346  mil 
consultas.

A produção «rnibulotoríol de opeio  

diognéstioo apresentou um 

oreseim eAte d e  oproxímadomeRte 7X  

(I milhão d e  procedim entos 

diognóeticos o  mois), de 2016 o 2017. 

Estrotificondo-se os eiom es de  imogem, 

obsorvo<se umo ompliaçâo na produção 

dos seguintes tipos d e  diagnósticos: por 
''ossonârKto magnético - 37%; por 

Tomografio Computodonzadc - 32%; por 

UhrossonografiQ - òVA; e  por Endoscopia 
-25% .

Quanto a o s  procedim entos 

relacionados o  transplante na Rede 

Ebeerh, houve um crescim ento de  

produção, ambulotorial e  Iwapitalar, 

entre 2016 e  2017, destacando- 
se que se trotam dos seguintes 

procedimentos; coleto e exomes poro 

fins de  d oação  d e  órgõos. tecidos e 

células o de  tronspkinte; avaliação d e  

morte encefôiico; oçdes reiocionodos ò 
dooçôo de órgõos e  tecidos poro 

tronsplonte; processomento de  tecidos 

poro tronsplonte; transplante d e  órgãos, 

tecidos e  célulos; ocomponhomento e 

intercorréncjos no pré e  pòs-tronsplonle.

Especificam ente relacionado oo 

procodimento d e  transplante d e  órgãos, 

tecidos o células, houve o  crescimento 

do 88 tronsplontes, som ando-se o 

produção hospitalar e  o produção 

ombulotoriol, correspondendo o  S% de 

omplioçõo, entre 2016 e  2017.

Contratual izaçâo SUS

o procm so da contratualização dos 

HUFs com a  gestdo  do Sistama Único d» 

Soúd» (SUS) >« raf*r* à liwtifuiçào e 

poctuoção d«  um Instrumento fomnol d* 

contfotuoliioçao. ond» o  moiorio dos 

■nstrunwntos firrrMdos tam  o sua ongain 
no ono d a  2004.

Alám disso, e nõo manos complaxo, os 

HUFs tombám sa dlfaranciam nassa 

procasso, posto qua sdo lnstttui;9as 

lomtodoros, nôo tando  a  suo oçõo 

rostrtto 00 com ponanta ossistanclol.

A portir d a  20)4, com o 

p ac tu açao /rapoctuoçõo  dos Controtos 
SUS. dos hospitois qua forom odar(r>do ò 

gastQo do  Ebsarh, houva umo avehiçâo  
cloffl no oparfa da  racuraaa 

financalroa oriundoa d e  SUS noa 

HUFa, tetol)zar>do no pariodo da  2014 
o 2017 o m onfanta d a  RS 332 mllhSaa. 

segundo dados disponibilizados paio 
Diralorio do A tançõo ã  Soúda (DAS).
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I. p o l Itic a s  pú b lica s n

do troboiho nos óroas médico, 
ossistoncial o odminiitrotivo om sete  

de  nossas unidades hospitalares.

Em 2017, tom bem  segundo 

informaçdes disponibilizados pelo 

CX3P, convocom os mais do 5,5 mil 

candidotos poro o tuaçõo  no Rodo. A 

quantidade do om progados ofotivos 

regidos polo Consolidoçõo dos Lois 

do  Trabalho (CLT) aum entou 11^%, 

passando paro  cerco  de  24  mi! 

em pregados em 2017 dos á reas  
médico, ossisterH:iai e  odmínistrativo. 

Mois do  m etode do  quadro d e  

em pregodos sâo  médicos, 

enfermeiros ou técnicos em 
enfermagem.

Encerromoe o exercício  d e  20T7 

com  m aie d e  48  mil funcionàríoe 

atuando noe HUFa e  no érgõo  
centrol. contribuindo poro o 

prostoçdo do serviços do quolidade ò 

população.

P ro g ram o  R ehuf

C ab e  ò Ebserh, dentre os suas 

competér>cios, o gestôo  do Progromo 

Nacional de  Reestruturaçõo dos 

Hospitais Unrversitários Federais 

(Rehuf), que objetivo crtor condições 

moteríois o instituclonois poro que os

HÜFs possam desempenhor 

p lenon^nte  suas funçdes em reioçdo 

ás dimensões de ensino, pesqutso e 

eidensão e  à  dimensão da osststèncio 

Q saúde. r>os termos do Decreto n° 

7.082, de 27 de  Janeiro de 2010.

Desde o suo in s t i tu to ,  em 2010, o 

Progromo Rohuf vem oportarxio 

recursos destinodos ã  reestruturoçõo 

e  revitoltzoção dos Hospitots 
Universitórios Federais, rtorteodo 

pelos seguintes diretrtzes: I - 
instituição de meconismos odequodos 

d e  fínanc<omento, compartilhados 

entre os óreos do educaçõo e  da 

saúde; II - melKono dos processos de 

gestão; III - odequoçõo do estrutura 

física; IV - recuperaçõo e  

rrK)dernizaçÕo do parque 

tecnológico; V - reestruturação do 

quodro de  recursos humanos dos 
hospitais universitórios fedorois; e  VI > 

opftmoromonto dos otividodes 

hospítalores virtculodos ao  ensmo, 

pesquiso e  extensão, bem como ò 

ossísténcia ò soúde, com bose em 

avolioçõo pemKinente e 

incorporação de novos tecnologios 

em soüide.

Ao longo do existértcta do Progromo, 

importantes volumes d e  recursos 

foram aplicados à ampliação do 

capac idade  instolodo e

fortalecimento d a  infraestruturo física 

dos Kospitois universitórios. Ao analisar 

os dados extraídos pelo Tesoi^o 

Gerenciai, venfica>se que o rraturezo de 

despesas em penhodas o título de 

custeio 0 de capital durante todo o 

período do Programa, observou-so que 

62.5% referem so o nrKiterial do consumo

o outros serviços do terceiros, 16% estão 

relacionados òs aquisições de 

equipomentos e  materiais permanentes 

e 19.5% referem-se ò iocoção d e  mõo> 

de-obra. obras e  instokições. dentre 
outros.

Durante o exercício 2017, observou-se 

que Ó8% do montante de recursos 

distribuídos referenr^se a  moteriois de  

consumo e  outros serviços d e  terceiros, 

14% estão relacionados òs oquisições de  

equipamentos e materiais permanentes 

e 18% roforom-se ò Iocoção d e  mão-de~ 
obro, obras o irtstaloçõos, dentro outros 

(dodos extraídos do Tosouro Geronciol 
om 10/06/20W).

De umo formo gerol, podorr\os 

nnencionor o oquieiçõo de  

equ ipem entos, como: móquinos de  

hemodióiise, oporelhos d e  uftrossom, 

microscópios, aparelhos de anestesia, 

tomógrafos, monitores muitiporãmetros, 

ventilodores pulmonares, equipamentos 

de ertdoscopio, autoclovos, incubadoras, 

camas, mesas cirúrgicas, entre outros, 

renovando o porque tecnológico.

m elliorando a  qu alldode d o  eneino e  

peequiM  e  do» serv lçoe prestados, 

proporcionando m aior conforto e 

segu ron ça  no trotam ento d o s  

p acien tes, ounM ntondo a  oferta de  

serv iços d e  soú d e poro a população.

Além disso, foram aplicados recursos em 

obras m reform as d os  Kospitois com  

im pacto positivo na a ssistên c ia , 

possibilitortdo o  abertura d e  leitos, 
otim ização nos rea liza çõ es  de  

consultas, ex a m es d e  d iagn ósticos  

por Im agem  e  po<)uenas cirurgios, 

ounMrrto d o  e fic iên cia  em  term os de  

qu olldode •  log ístico  r>c 

orm ozenom ento d e  gêv»eros 

alim entícios, dentre outras molhoHos.

Cooperação com o 
Escritório das Nações 
Unidas de Serviços para 
Projetos

Ao longo d e  nosso existência, 

interMificarrvos c a d a  vez mois nossos 

oçÕes poro superor o e stad o  de  

deterioração  que havia sido verificado 

nos hospitais universitónos. Nesse 

sentido, o co operação  com o Escritório 

dos N oções Unidas d e  Serviços paro 

Projetos (UNOPS) foi firmada, em 2014, 

com o objetivo d e  viobilizar, por meio de 

aporte d e  conhoolnMrttoe, um doa 

m aloree d eeafloe  da em pre eo , que é  o 

p rocesso  d e  rocu peração fis ico

00100.124562/2018-57
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1.4. Recursos para custeio das 
políticas públicas

0  cap ita l s e c la l d a  EbMrh é  d»  R$ 

S .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (cineo milkSM  d»  

rMria). IntcgniliM nta «ob a  

propriMioda d o  UtdSo. D« acordo 

com o  Art. 6° do sau Ettofuto Social, 
conf1itu«m r»c9ífas do  Ebserh:

1 - os d o taçõ es  que ihe forem 

conslgnodos no orçomonto do  Unido;

II -  os recelfo* decorrentes; 

o) da prestoçôo de serviços 
compreendidos em seu objeto;
b) do olíenoçôo de bens e direitos;
c) das opficoçôes fmartceiros que 
reoliior;

d j dos dlr»ltos patnmomolt, toa como 
aluguéis, foros, dividendos e  
bonificoçStt; »
0) dos acordos •  cortvénlos quo 
fBclíxar com entidades nacionais e 
intemacionois.

III -  doaç4«s, legados, subvenções e 

outro» recursos que lhe (orem 

destinodos por pessoas lísicos ou 

jurídicas de direito público ou prtvodo;

IV - os oriundos d e  operoçSes de 

crédito, ossim entendidos os 

provenientes de  empréstimos e  

financiamentos obtidos pela  entidode;

V -  rendas provenientes d e  outras 
fontes.

No exercício de 2017, forom 

consignados ò Ebserh recursos de 

custeio para atendim ento de 

progromas d e  govemo especifico, 

como é  0 coso do  Program o 

N adonol d e  R eee tn itu raçõo  doe 

HoepItoiB Uniwereltãrioe (tehuf), 

cujo geronciomento com pete ò 

Ebserh, e  do Projeto Mofe M édicoe 

p o ro  o Broeil {PMMBl otividad» no 

âmbito do Programo Mols Médicos 

ftrtonctodo polo Ebserh e  Qerencioda 

pelo Ministério do Educoçdo, que 

concedeu incentivos ã  otuoçdo de 
oproxjfnodomente 1.Ç40 sup#wi$ores 
e  tutores do pro|eto. O  detalham ento 

do execução orçomentório e  

financeiro encontra-se detalhada no 

"Impocto* econòmico- 

finonceircs do operacionalizoçâo doa 
políticos públicos e  comenlórios 
sobro o desempenho*.

00100.124562/2018-57



1. POLÍTICAS PÚBLICAS 15

O s rsM iltadoa contablUzodoa  

dam onstram  qu«, «m  2017, 

f»cham o« o  •x src fc io  com  R$ 230,1 

mllhdM d *  atfvos eÍrculont«c •  R$ 

144,1 mllh9«« d« at)vo« não  

eireulontoo. Eneontrom-«o 

ro9 i«trodo« a lnd o poM ivo  

eiroulanto do  R$ 240,2  mllhõoo o 

paM ivo não cireulanto do R$ 193,1 

milhSoo. O potHmônlo liquido 
oontabillxado oneonfro-oo nogotivo  

om R$ 59,2 milkõoo •  o  rMuHado 

ooonôm ioo do oxorcício s o  troduxíu 

om projufxo d o  t $  14,9 milKõos, 
dom onotrondo molhorlo oquivolonto  

o  74,9%, quando com parado ao  
projufzo d o  2016, R$ 44,5 mllhSos.

Os dotalKes das roceitos o roalizaçdo 
d« desposas podem  ser a cessados nos 

0om onstroç6es C ontábeis, Notas 

Explicativos o Rolotórfo do 

Admmistroçdo em

http://vsfVAv.obsor^í.gov,bf/w©b/poftol 

•ebsorh/dem orstrocoos-do-contas- 

onuots.

P aooal •  Banaffelos RS 5 . 1 ^ RS&.M7/4Ó 99,n

PMioaí R$2,953,98 RS 2.952,97 mjo%

B*[wf>clos RS 217,95 RS 214,49 96A%

Cuitaio RS 550,57 RS 512,34 95,1%

Rshuf EbMfh RS 248,24 RS 247,70 993%

Dm Pm o s  Administrativas RS 181,52 RS 144,12 79,4%

PAiWB RS 120,82 RS 120,53 993%

InvMtimantoi RS 8831 RS 85,80 9&j6%

Rahuf Ebi*rh RSé9,91 RSM,19 99,0%

Dospmos Administrativas RS 16,91 RS 10,61 98,2%

Subsldláflcn RS 2,00 R S - 0,0%

Fonte: Tesouro Gerencial, dados  extroidos em 28 d e  fevereiro de  20)8

00100.124562/2018-57

http://vsfVAv.obsor%5e%c3%ad.gov,bf/w%c2%a9b/poftol


2 . GOVERNANÇA CORPORATIVA

2.2. Estrutura de controles internos e 
gerenciannento de risco
O nos&o cnodolo de  sistema de 

controles intemos e  gerenciam ento 

do riscos oncontro-so enr» faso de 

ostruturoçõo. sendo empreendidos 

in ^ r to n te s  discussões sobre o temo 

r>o ômbito do Ebsorfi no exercício do 
2017.

Bstõo previstos oções poro 

•mplementoçào do gestòo  de  nscos 

de  formo cooperotivo, o porfir do 

segundo sem estre de  2018, tois como, 
o crtoçdo de  umo órec específico, o 
aprovoçõo do  program o de 

integridade e  do po/ítíco de  Gestflo 
do Riscos e  Controles Internos; o 
proposiçõo d e  critértos poro 

phorizoçâo dos processos 

orgonizoctonois e  projetos 

estratégicos; e  o  estobeloclm ento do 

m étodo de  geroneíom ento d e  rtscos.

A óreo  d e  Conformidode. Controle 

interíK) e  Geranciom enro de  Riscos 

terá  com o objetivo desenvolver, 

disseminor e  implementor métodos 

corporativos d e  gerenciom ento de 
nscos, com vistas o  apoiar melhorias 

continuas nos processos Institucionais, 
contribuindo para  o a lcance  dos 
objetivos orgonizocionots.

No que tonge oos controles internos o 

gestõo de  nscos, serõ odotada. como 

pnncipols nonoodofos dos t r o b a lh o a  

o serem desenvolvidos, o estruturo do 
Committee of Sponsonng 

Orgonjzotions - Entwprise Ritk 

Monogement (COSO-ERM). Assim, o 

Ebserh contará com direcíonodores 

poro gerencior nscos corporotivos o 

portir dos objetivos estratégicos e de 
negócios do  Empreso.

Seró obseníodo aindo a  estrotégio de 

Lirthos de Defeso, como rrvecanismo 
que VISO estruturor os popeis e 

resportsobilidades de  c ad a  unidode 
no que se refere à  gestão  de  riscos e 
controles:

I* Linho d e  Defeeo: Composto p o r  

todos as unidades organizocionois do 
Redo Ebserh. Responsóvel por 

identificar, onolisar e  avolior os riscos, 
propor respostos, monitoror o 

efetividade d as medtdos de controles 

implementados e  o conformidode;

2* Linho d e  D efeso; Composto pelo 

óreo do conformidade, controle 

tnten^o e  gerenciomento de nscos. 
Responsóvei

pof supervisionor o processo de 

identificação, análise, ovoliação e 

monitoramento, propor políticos e 
normas, definir popeis e 

responsabilidades, identificar apetite  
ò nsco e  esfobelecer m etas paro 
implementação; o

3* Linho d e  Oefeeo: Composto pelo 

Audttono Interno. Responsável por 

fornecer aos órgõos d e  governonço e 

ò olta odministroçõo ovolioçòes 

obrongentes boseodas no moior nível 

de independência e  objetividode 
dentro do orgamzoçõo.

No que longe ò conformidode, seró 

assegurada o obngatoriedodo de 
observar o cumpnmento dos lois 

aplicáveis, incluindo rwrmas, políticos, 

progromos, procedimentos e  diretrizes 
'nternas, de modo o fortolecer o 

governonço corporativo e  a repuíaçõo 
do Ebserh.

A político de G estòo d e  Riscos e  

Controles Internos seró revisado, no 

mínimo, anuolmente, assim conrK) o  

apetite  por rtscos, visondo ao 

olinhomento aos objetivos estratégicos e  
de negócios do Ebserh e  õ capacidode 
do Instituição no assunção de riscos.

Em reloçôo oos controles adotados pelo 

Ebserh poro assegurar □  elaboração  do 

demonstrações contábeis confiáveis, é

importonte deslocar que o em presa 

possui umo Coordenodorio de 

Contabilldad* •  Finanças qu9 t«m como 

objetivo adminiítrar, controlar •  

coordanof os otiv(dad»$ r»locionada» ò 
contobtlidodo no âmbito do òrgflo 
central e  dos HUF*.

A partir do primeiro sem estre d e  2018, o 

Ebierh p assará  a contor com ouditono 

independente poro emissão d e  parecer 

sobro os dem onstroçôes contábeis, 

relatórios de  ouditorio trimestrais, bem 

como rebtórios de  controle* internos, 

primando ossim pela tronsparèncio, 

infegridode e  conflobtlldode dos 

informoçies, em conson6nclo com o 

legisloçõo vigente. As demonstroçOes 

contábeis, acom panhadas d as notos 

explicativas e  do  porecer dos auditores 

independentes, serflo submetidas, 

trimestralmente, oo Conselho Flical e, 
anualmente, oos Conselhos Fiscol e  de 

Administração, sendo aprovadas pela 

Assembleia Gerol do  Ebserh.

Por fim, cobe  mencionar que, no 

segundo semestre de  2018, será 

instituído o progromo de  integridade do 

Rode Ebserh. O documento troró um 

conjunto de  diretrizes, processos e 

práticas voltados ao enroizamento da 
cultura de  integridade, como um dos 

pilotes do boo governonço, tendo como 

objetivo d e tec ta r e  comgir práticos 

relacionados o froude e /o u  corrupção.
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Quonto à  fixação dos límitos do remuneração 

individuol e  globol paro  o período em questão, forom 

contidorodos os valoros outorizodos pelo Sest-MP, 

consoonte tabelo, a  saber:

P r e s i d e n t e

1
Honorário Fixo R$ 50.999^5 RS 571.9943Ó RS 571.99436

G ratiftcação de  fé n a i R$ m.553,18 R$ 10.555,18 RS 10.555,18

INSS R$ 8.950.55 RS 107.166,41 RS 107.166,41

FGTS RS 2 .54335 RS 50.586,20 RS 50.586,20

1 8 u h > » f l l$a20 .0M ,IS
...j

Fonto: SPP/CAP/DGP

D i r e t o r e s

1
Honorário R»o R$ 29.159,55 RS 549.674,60 RS 2.098.047,60

G rotiftcação de  féríos RS 9.715,18 RS 9.715,18 RS 58.279,10

INSS RS 8.594,70 RS I00.756/40 RS 604.418,57

FGTS RS 2.595,92 RS 28.751,02 RS 172.506,14

W 2 . m , a s u i 1
Font». SPP/CAP/DGP
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2.4. Comentários dos 
administradores
A otuaçfio  do  Ebs«rh no gestõo  dos 
HUFs viU3 permitir makor 

sustontobilídode do  funciortomonto 

dos otivídadoft hospitotores, utilizondo 

como fonto de  finonciamonto os 

recursos provenientes da  sua recoiía 

de  produção hospitolor no ômbíto do 

SUS e  os descer^traiizaçftes de 
recursos financeiros utilizodos pelo 

central poro financior 

em presas públicos dependentes.

No exercício, atuam os fortem ente no 
provimento de  em pregados 

selecionados por meio de  concursos 

púbticos. cujo com posição da forço 

de trobolbo da Rede Ebserh fot 

definido otrovês de  cntênos quo 

lovorom om considoração a  estruturo 

física do  unidode hospitolor, os linhos 

do cuidodo quo definem os graus de 

atendimentos, os legisloções 

pertirventes que definem o perfil e  o 

quontitotivo mininrw de  profissionais 
em seus iocois d e  atuoção.

Reolizomos olndo o grodotivo 

desllgomento dos vír^culos precários, 

conthbumdo poro a  desoneração  dos 
recursos disponíveis poro custeio.

Entre os impactos positivos 

esperados, destacam -se: 

o} o mopeomento dos processos 

crit»cos, ovolioção e  aperfeiçoamento 

do sistemo do gestão  da informação, 
bem  como o ovolioção o 

operfejçoomento do escrítóno de 
gestão  de projeto;

b} o constituição dos plonos d e  açães 

estratégicos e a identtficoçõo dos 

projetos esrruturantes por unidode de 

negócio que constituirão o carteiro 
de  projetos;

c) a  construção do novo propósito, 

visão, objetivos empresoríois e  

projetos estruturontes olinhados oo 

plonejamento estratégico; e

d) o  estabelecimento do modeio de 

ovoliação d e  desempenho, com o 
cortttituição do plono de motos 

estratégicos alinhados oos produtos 
dos unidodes de negócios e o 

ovolioçôo e  operfeiçoomento do 

sistemo de  monitoramento e 

ovolioção d e  desempenho dos 

urudodes de  negócios, bem como das 
equipes e  gestores.

Eneerromoe o  exercício d e 2017 eendo  

reepoM ável pela gestO o d e  39  

HoepHale UntvereMrioe Federais 

virtculadoe a  31 Univereldodee

a  moior rede hospitolar do  

B m ll, com oproxim adom enfe M  mll 
tehoe otivee. Femee reeponeóvels 
pela reolhcoção de 295 mfl 

Intem açSee, 3«A mil eirurgiae, 6,7 

mllhõee d e  cerwultoe e  15,9 mllhõee de  

exam ee. Noseoe hoepitale oferecem  

mate de 6,9 mll voga* de reeld^nelos 

n ^ ic o B  e  multiprofteelorKiia em  936 
programo», além  de eer cam po d e  

prática poro mole d e  56 mil 

graduando» na éreo  d e  eoúde.
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ABERTURA: O USO DE EVIDENCIAS N 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Ministro Rossieli Soares

USO DE EVIDÊNCIAS EM POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS
Ricardo Paes de Barros

COMO ESTADOS E MUNICÍPIOS EST^ 
UTILIZANDO EVIDÊNCIAS NA EDUC«
Experiências do Espírito Santo, Goiás, JoinvíU 

(SC) e São Bento do Una (PE)

MINEDULAB:  0  LABORATÓRIO DE l^ 
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